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1) Resumo do Projeto 
O presente projeto de estágio tem por objetivo proporcionar aos(às) estudantes de Psicologia a 
aproximação com contextos e práticas relacionadas aos modos de viver e trabalhar de profissionais da 
área em diferentes campos de atuação, bem como analisar as implicações dessas práticas no processo 
saúde-doença. A proposta integra o núcleo comum de formação do curso, voltado aos procedimentos 
de pesquisa científica e à prática profissional, remetendo, neste caso específico, à análise das relações 
entre vida, saúde e trabalho. 

O contexto sócio-histórico brasileiro é marcado por processos de exclusão e precarização das condições 
de trabalho que atingem grande parcela da população, evidenciados por jornadas extensas, baixos 
salários e, sobretudo, pelo insuficiente reconhecimento social das atividades laborais, com implicações 
significativas na saúde dos trabalhadores e trabalhadoras (Dejours, 2004, 2012; Laurell, 1989; Minayo-

Gomez & Thedim-Costa, 1997).  
 
Consideramos que o ponto de partida para uma discussão acerca da saúde no trabalho é a vida – 
entendida como a vitalidade do ser vivo ao mobilizar permanentemente forças ativas para enfrentar as 
exigências, pressões e constrangimentos presentes nos meios de trabalho, bem como para renormatizar  
um meio sempre infiel (Canguilhem, 2005). Assim, falar de saúde implica discorrer sobre um cotidiano 
que demanda mobilização ininterrupta da subjetividade, do corpo-si (Schwartz, 2021).  
 
Nessa direção, recorreremos, resguardadas as suas especificidades e diferenças, às contribuições de 
Canguilhem (2005) e das Clinicas do Trabalho, dentre elas a Ergonomia da Atividade (Guérin et al., 2001; 
Daniellou, 2004) e a Psicodinâmica do Trabalho (Dejours, 2012), organizadas e orientadas pelos 
pressupostos ético-políticos e epistemológicos da perspectiva ergológica (Schwartz, 2000, 2021; 
Schwartz & Durrive, 2021) e sob a ótica da imbricação e interdependência do conjunto das relações 
sociais (classe, gênero e raça-etnia) (Hirata, 2014, 2018). 
 
Por outro lado, a crise do padrão taylorista-fordista, a partir dos anos 1970, viabilizou experiências 
especialmente significativas, como do Modelo Operário Italiano (MOI) de produção de conhecimento e 
luta pela saúde, que enfatiza a subjetividade dos trabalhadores e trabalhadoras e propõe “outra 
psicologia do trabalho” (Oddone et al., 1986/2020). Essas experiências contaram com a participação 
efetiva dos/as trabalhadores/as no enfrentamento das questões de saúde e segurança no trabalho.  

Nessa direção, os debates acerca da relação saúde-trabalho, a serem empreendidos no processo 
investigativo proposto neste estágio, pretendem favorecer o (re)pensar das atividades de trabalho e de 
suas implicações nos processos de subjetivação e no processo saúde-doença, ampliando o horizonte de 



possibilidades para a transformação da vida no trabalho, em favor da promoção da saúde e da 
segurança. 

 

2) Objetivos  

Objetivo geral: analisar as relações entre vida, saúde e trabalho de profissionais da Psicologia em 
diferentes campos de atuação. 
 

Objetivos específicos:  

- analisar o trabalho de profissionais psi a partir do ponto de vista da atividade;  

- apreender os movimentos e estratégias dos(as) participantes para a proteção de sua saúde; 

- identificar as ações propositivas de luta e afirmação de si, de sua potência de vida e de busca por saúde 
e segurança no trabalho.  

 
 
3) Atividades a serem desenvolvidas 
3.1) Leitura e discussão dos aportes teórico-metodológicos que fundamentam o estudo da temática 
vida, saúde e trabalho, bem como de pesquisas sobre atividades de trabalho em diferentes setores da 
economia, com foco na atividade de profissionais psi; 
3.2) Negociação da pesquisa junto a psicólogos(as) que, voluntariamente, aceitem participar do 
processo investigativo; 
3.3) Realização de entrevistas dialógicas com os(as) participantes e avaliação da possibilidade de 
realização de observação das atividades em curso de trabalho; 
3.4) Elaboração de diário de campo; 
3.5) Visitas a instituições e realização de rodas de conversa com psicólogos(as), com destaque para 
analistas do trabalho e profissionais do campo da Saúde do Trabalhador (Fiocruz, Petrobras, Instituto 
Philippe Pinel, Hospital dos Servidores, INCA, entre outras); 
3.6) Elaboração de síntese analítica e restituição dos materiais produzidos aos(às) profissionais 
participantes; 
3.7) Participação nos encontros de supervisão de estágio. 
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